
 

Cadernos do Tempo Presente –ISSN: 2179-2143 

Edição n. 12 – 10 de junho de 2013 

 

 

 

 

Recebido: 13/02/2013 

Aprovado: 03/06/2013 

Publicado: 10/06/2013 

 

 

Publicado: 10/10/2013  

Nexos entre o modernismo e o neocolonial nas primeiras manifestações 

preservacionistas da década de 1920 

 

Sabrina Fernandes Melo
I
 

 

 

 Em seu mais recente trabalho Maria Lúcia Bressan Pinheiro - professora da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (USP) e 

pesquisadora de temas relacionados às cidades, à arquitetura e ao patrimônio cultural - 

aborda questões pouco discutidas ou até mesmo negligenciadas no campo da arquitetura 

e da história.  

 O livro Neocolonial, Modernismo e Preservação do patrimônio no debate 

cultural dos anos 1920 no Brasil, publicado pela editora da USP em 2011, é fruto de 

indagações antigas da pesquisadora. Tais questionamentos se direcionavam para o 

neocolonial e suas particularidades como estilo arquitetônico e como movimento 

cultural, promotor de desdobramentos importantes para lançar bases e promover debates 

sobre a questão patrimonial brasileira. 

 A obra de Maria Lucia Bressan tem como objetivo central promover uma 

ligação entre o modernismo brasileiro, os debates sobre o patrimônio cultural e o 

neocolonial, onde o denominador comum destas três categorias seria a década de 1920. 

Um dos grandes problemas encontrados na historiografia e nas pesquisas sobre esses 

três temas é a separação e o tratamento individualizado direcionado a cada um deles. A 

autora defende que eles deveriam ser entendidos em conjunto, por estarem 

intrinsecamente relacionados. 

 Todo o livro é direcionado na tentativa de estabelecer um diálogo entre as três 

categorias que dão título à obra. Nesta perspectiva, o neocolonialismo é visto como a 

primeira iniciativa, em arquitetura, de valorização das raízes brasileiras e de busca de 

uma identidade nacional. Maria Lucia Bressan vai à contramão dos paradigmas 

colocados acerca da arquitetura neocolonial ao apontar novos caminhos conceituais e 

metodológicos para o entendimento deste estilo arquitetônico no contexto sociocultural 

dos anos vinte. 

 Uma das dificuldades enfrentadas pela autora, durante a pesquisa, foi a coleta de 

bibliografia sobre o tema abordado. Tal constatação foi verificada antes mesmo da 

escrita do livro, durante seu cotidiano em sala de aula, e, na busca por referências a 

serem utilizadas nas disciplinas ministradas por ela. Buscando preencher lacunas 

deixadas pela historiografia, foram utilizadas inúmeras fontes. Estas transitam entre 

conferências, palestras, cartas, esboços arquitetônicos, imagens, jornais, revistas, plantas 

de construções etc.  
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Ricardo Severo em 1914 na Sociedade de Cultura Artística de São Paulo e em 1917 no 

Grêmio da Escola Politécnica de São Paulo, a Revista de Architetura no Brasil (1921-

1926) e a Revista Ilustração Brasileira, uma das primeiras revista ilustradas do país. 

Maria Lucia recorre às fontes por meio de citações e transcrições de parte destes 

documentos. Tal metodologia promove uma aproximação do leitor com a fonte e por 

outro lado, compromete a fluidez do texto, aspecto ressaltado pela própria autora no 

decorrer da introdução de sua obra.  

 Estruturado em sete capítulos, que não seguem uma ordem cronológica, mas 

transitam entre as três frentes de pesquisa propostas, a obra consegue estabelecer uma 

comunicação teórica, metodológica e contextual entre neocolonial, modernismo e 

patrimônio. A comunicação entre os capítulos é feita pela retomada de discussões 

associadas às fontes já trabalhadas.  

 No primeiro capítulo, O Pequeno Passado Colonial, a autora articulou as ideias 

do arquiteto Ricardo Severo ao pensamento de John Ruskin, uma das mais importantes 

figuras do panorama cultural oitocentista inglês, além de ser considerado como um dos 

precursores da noção de preservação do patrimônio cultural na Inglaterra.  

 Através das palestras proferidas por Ricardo Severo - marco inaugural do 

Movimento Neocolonial no Brasil - a autora traça um detalhado percurso intelectual de 

Severo e Mario de Andrade ambos afinados com as propostas de cunho patrimonial 

defendidas pelo inglês Ruskin e inclinados a estabelecer parâmetros próprios para a 

formação de uma identidade arquitetônica nacional. 

 As aproximações e afinidades entre arquitetos e intelectuais brasileiros e 

estrangeiros continuam no decorrer do segundo capítulo, nomeado Severo, Mário e a 

Emergência de São Paulo no Cenário Nacional. No entanto, como pano de fundo para 

o aprofundamento desta discussão, Bressan Pinheiro utiliza o contexto da emergência 

de São Paulo no cenário nacional.  

 Durante as primeiras décadas do século XX, São Paulo passava por uma fase de 

efervescência urbana, iniciada pela produção do café e fomentada pelo crescimento da 

industrialização advindo da Segunda Guerra Mundial. Neste sentido, intelectuais como 

Mario de Andrade, Angyone Costa, Plínio Cavalcanti, dentre outros, encontraram um 

contexto propício para a publicação de manifestos, textos e artigos em diferentes 

periódicos relacionados à arquitetura da cidade de São Paulo e de outras regiões do país. 

 Em O Neocolonial e a Exposição de 1922, a autora nos traz uma discussão sobre 

a influência da comemoração do centenário da Independência em 1922, ocorrida no Rio 

de Janeiro para a divulgação e para discussão do estilo neocolonial. Apesar da Semana 

de Arte Moderna de 1922, em São Paulo, ter contado com um espaço para mostra 

arquitetônica, foi na Exposição do Centenário que o neocolonial ganhou um lugar de 

destaque.  



 

Cadernos do Tempo Presente –ISSN: 2179-2143 

Edição n. 12 – 10 de junho de 2013 

 

 

 

 

Recebido: 13/02/2013 

Aprovado: 03/06/2013 

Publicado: 10/06/2013 

 

 

Publicado: 10/10/2013  Tal ênfase ocorreu pela construção de pavilhões em estilo neocolonial e pela 

defesa de sua utilização para formação de uma identidade arquitetônica brasileira, 

calcada na arquitetura portuguesa. Entretanto, instaurava-se aí um paradoxo. No 

momento da Exposição de 1922 e do debate direcionado a preservação das edificações 

de origem portuguesa - consideradas como base para o desenvolvimento da arquitetura 

nacional - ocorria a demolição da região do Morro do Castelo, região considerada como 

espaço fundador da cidade do Rio de Janeiro, além de abrigar inúmeras edificações 

erguidas no período colonial. 

 Em O Neocolonial e o Ensino de Arquitetura, são traçadas aproximações e 

diferenças entre a arquitetura neocolonial praticada no Rio de Janeiro, daquela utilizada 

em São Paulo. Partindo destes apontamentos a autora analisa a inserção dessa nova 

tendência arquitetônica na Escola Politécnica de São Paulo com o curso de engenheiro-

arquiteto e no curso de arquitetura da Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro. 

 O quinto e sexto capítulos denominados, respectivamente, Lucio Costa e o 

Neocolonial e Mario de Andrade: Entre o Modernismo e Tradição, dedicaram-se a 

problematizar as ligações entre o neocolonial e o modernismo através dos nomes que 

compõem os títulos dos capítulos: Lucio Costa e Mario de Andrade. Neste momento, a 

autora reafirma sua proposta inicial, a de estabelecer um diálogo entre o modernismo, o 

neocolonial e o patrimônio. Parte da trajetória intelectual destes dois personagens é 

usada para compor o cenário em que figurou o diálogo entre essas três frentes de 

análise. 

 No último capítulo, intitulado O pensamento preservacionista no Brasil na 

Década de 1920, a figura de Mario de Andrade foi associada às ideias de preservação 

do patrimônio nacional. Tais ideias se associavam tanto ao processo de evasão das obras 

de arte e o papel da Igreja nesta evasão, quanto às iniciativas direcionadas a valorização 

da arquitetura brasileira por meio da criação de museus nacionais, da elaboração de 

inventários de arquitetura colonial e das inspetorias estaduais de monumentos nacionais, 

sendo a primeira delas criada na Bahia em 1927. 

 O que se apresenta em Neocolonial, Modernismo e Preservação do patrimônio 

no debate cultural dos anos 1920 no Brasil é um intenso trabalho de pesquisa e uma 

profícua contribuição para as discussões sobre o patrimônio edificado. Destarte, a 

contribuição dessa obra se encontra na abordagem inovadora, onde os nexos entre 

modernismo e Neocolonial culminaram nas primeiras manifestações preservacionistas 

da década de 1920. 

 As múltiplas e contraditórias abordagens acerca das ações preservacionistas no 

contexto da década de 1920, associadas à questão da identidade nacional, revelaram-se 

como um conhecimento indispensável para o entendimento do patrimônio edificado e 

das políticas públicas de patrimônio e bens culturais no viés contemporâneo.  
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